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Lolê. Leninha e Bele. 
a primeira ge•açad 

fala de sua vida 
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Em 1968, dois pesquiSadores 
norte-americanos, , Gerald Panar-
son e Elisabeth G ullion, estiveram 
em Brasília estudando a vida das 
criancas na nova cidade e esco-
lheram três meninas para serem a 
capa . de seu livro, resultado da 
pesquisa: Convivendo Com As 
Crianças. As meninas eram Elisa-
bete, Eloisa e Elena, filhas do jor-
nalista Ezio Pires e da professora 
Leda Gurgel Pires. Hoje, 15 anos 
depois, as três meninas 
transformaram-se em três mocas 
(Elisabete já é casada, com um fi-
lho de quatro anos), com ampla 
participação na vida cultural da 
cidade e opiniões formadas sobre 
Brasília, já que são brasilienses 
legítimas. Quais eram ,  os sonhos 
dessas brasilienses no início de 
sua adolescência? Como cresce-
ram com a cidade? O que elas 
acham de Brasília atualmente? 
Bete, Lolô e Leninha, como são 
conhecidas, mostram-se total-
mente confiantes em sua cidade 
e dizem, como brasilienses natas, 
o que esperam da vida na capital, 
falando muito do que já fizeram 
durante todos , esses últimos _ 
anos. 
MARIA DO ROSAI110 CAETANO 

Repórter Especial 

p
assados 15 anos da pu-
blicacão de 
Convivendo Com as 
Crianças pela Editora 
Coordenda, fomos ver 
o que está se passando 

com as "meninas da capa do li-
vro''. 

Bete tornou-se a senhora Eli-
sabete Gurgel Pires Neves, ao 
casar-se com Joab Teixeira das 
Neves, e é mãe de André, um ga-
roto de quatro anos. No final de 
dezembro, será mãe de seu se-
gundo filho. Se for homem, o no-
me ainda não está escolhido. Se 
for mulher, será Janaina. 

Bete nasceu em fevereiro de 
1962. 0 mês talvez explique sua 
paixão pelo carnaval. Ela ga-
rante que se o filho nascer, até 
no máximo, primeira quinzena 
de janeiro; no Mês seguinte, ela 
estará firme, no Bloco do Pato- 
tão. como animada foliã. 

Elisabete, CUrsuu.,9-jarid l de  
intancía e o primeiro grau numa 
escola de superquadra. O segun-
do' grau foi feito no Pré-
Universitário, então "um colé-
gio muito bom, que desenvolvia 
experiências muito interessan-
tes". Concluído o segundo grau, 
Bete foi estudar Direito no Ceub. 
O curso está interrompido, mas  

ela deverá concluí-lo, depois alue 
nascer o segundo filho. 

Bete gosta muito de Brasília. 
Acha a cidade "maravilhosa 
principalmente para as crian-
ças". Ela conta que recente-
mente, em férias no Rio de Ja-
neiro, com o filho André. "ficou 
assustada com a falta de espa-
ços de lazer para as crianças". 
Brasília, porém, tem um proble-
ma sério, na sua opinião: "As 
distâncias. Aqui, tudo é distante. 
Quem não tem carro, sofre mui-
to, pois o serviço de transporte 
coletivo é deficiente". Fã apai-
xonada de Chico Buarque, Bete 
gosta de samba, MPB e de ler 
poesia. preferencialmente líri-
ca. "Na adolescência li muito 
Manuel Bandeira, Vinícius de 
MOraes, entre outros" 

Ao analisar sua geração, Eli-
sabete externa uma Opinião cu-
riosa: 

— Brasília, ciclicamente, tem 
seus modismos. N minha épo-
ca, a moda era c sar grávida. 
Quando retornáv mos das • fé-
rias, no Pré- niversitario, 
fazíamos o levantamento das 
meninas que voltavam gravi-
das. Tínhamos / entre 16 e 18 
anos. Muitas $e casaram às 
pressas, para O ar satisfação à 
família. Hoje, estão separadas 
ou vivendo casamentos desajus-
tados. As poueas que assumi-
ram a materidade, solteiras, 
estão numa m cita melhor". 

Com o passar dos anos, Bete 
detecta novo , ciclo: '0 do abor-
to". Hoje, diz ela, "as mocas que 
se engravidám solteiras, prefe-
rem abortar, pois já não so-
nham. como`nós, com uma "'lave 
story". Naquele tempo, matáva-
mos aula no Pré, para ficar no 
pátio do colégio, tocando violão 
e falando de namorados, angra-
viciamentos, e fazendo planos 
para o futuro - . 

Elisabete acha que hoje, as 
amizades. em Brasília. são mais 
sólidas, pois a populacão já as-
sume Postura nativista, e come-
ça a gegar da cidade. "No meu 
tempo qe criança e adoleseente, 
nossas rodas de amigos eram 
muito instáveis. Conhecíamos 
um colega novo, fazíamos ami-
zade. 41guns dias depois, o pai 
dele era  transferido. Tínhamos 
gúe ' es1,4r.--const antemente.. ta..- 
novando nossas amizades". 

André, o filho de Bete. e o novo 
que está para nascer, certamen-
te viverão numa cidade mais so-
lida. Bete acredita nisto. 

AS MINISTRICAS 

E'loisa e Elena, ao contrario 

de Bete, que optou pela vida do-
méstica, gostam de agitacão 
cultural. Lolõ é aluna de Artes 
Plásticas, na Escola Dulcina, e 
Leninha _é aluna de Artes Céni-
cas, na mesma faculdade. Am-
bas são professoras do Cresça, 
Centro de Realização Criadora. 

Na virada para os anos 80, 
quando explodiram em Brasilia 
movimentos nativistas como o 
Cuca (Movimento Candango de 
Dinamizacão Cultural) e a Gale-
ria Cabeças, Lolõ e Leninha vi-
veram uma experiência "sui ge-
neris". Com Teresa Rollemberg 

Mercedes Alvim, elas forma-
ram um quarteto de dançarinas 
chamado As Ministéricas. 

O quarteto coreografava nu-
meros de danca para apresentar 
durante os Concertos Cabeca ao 
Ar Livre, realizados nas super-
quadras e no Parque da Cidade. 
A música preferida do grupo di-
zia "Eu sou rebelde/ porque o 
mundo quis assim". Nos Concer 
tos. elas dançavam conforme a 
música. Chegavam a seu ponto 
de destaque, porém, quando se 
movimentavam ao som de Re-
nato Mattos, o compositor 
baiano-candango que fez de 
Brasília tema da maior parte de 
suas canções. São dele. sucessos 
como "Um telefone é muito pou-
co/ pra quem ama como um lou-
co/ e mora no Plano Piloto", 
Grande Circular e Chorinho do 
Beirute. 

Juntas, as quatro Ministéricas 
participaram do show-
manifesto — Progressália —
realizado no Teatro Galpão. Lee 
vinha define o espírito do grupo 
como "resultado de uma manei-
ra de pensar e agir das adoles-
centes de então: Assumíamos 
um comportamento centrado na 
tietagem, éramos garotas que 
queriam ser tietes, cantando .e 
dançando. 

Paralelo ao trabalho das Mi-
nistéricas, Leninha atuava no 
Esquadrão da Vida, grupo de in-
tervenção teatral na rua, basea-
do em acrobacias e palhaçadas, 

coordenado por Ary Parar-
raios. Algum tempo depois veio 

Idéia Colorida, equipe de ani-
mação cultural que se formava 
com Cláudia Leal, Maria Alice, 
Teresa Rollernberg, Mercedes 

Lenintra, entre -oetroe. --O 
grupo se,áPresentava em asilos. 
ortanatos e escolas, contratado 
pela Legião Brasileira de Assis-
tência (LBA). 

Nesta época, Leninha se en-
controu com um grupo teatral, 
remanescente do Pré-
Universitário e dirigido por G the  
lherme Reis, que havia montado  

a peca A Revoluçaõ dos Bichos. 
adaptação infanto-juvenil do 
classico de George Orwell. A 
equipe, então denominada Gru-
po 'Cabecas, estava remontando 
o espetáculo.. Leninha foi convi-
dada a participar. A peca expio- 

rez"e1hrrefree euriesso no Tea ,  
Iro Galpão, permanecendo va-
rias semanas em cartaz. Nesta 
época. Leninha começou a na-
morar o ator Aloisio Mendes. o 
Batata, intérprete do porco N a-
poleão, em A Revolução dos 
Bichos. O namoro dura ate hoje. 
Aloísio é considerado um dos 
maiores talentos cômicos de 

Brasília. Ele foi personagem do 
filme O Sonho Não- Acabou. de 
Sérgio Rezende, onde interpre-
tou o personagem SQL reviven-
do um episódio semelhante ao 
Caso Ana Lídia. 

N o sah o w fn an i e s t o_ 
PrOàreasállá, Aloisio ' 1,1erésen-
tou uma performance das mais 
engracadas. Além dele. lembra 
Leninha, o espetáculo contou 
com a participação de poetas da 
Lira Pau-Brasília c'euriba, Cha-
cal. Nicholas Behr, entre Ou-
tros); do trabalho visual de Eu-
rico. "o pintor dos céus de 
Brasília", e de Paulinho Andra- 
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de; o som de Aristides Mendes, 
ex-Banda Ney Matogrosso: Ne-
lio Lúcio, coordenador da Gale-

:ria Cabeça, e outros mais. Desta 
vez, L0,1ã, Leninha,. Teresa e 
Mercedes se apresentaram ao 
lado de Lúcio Tu ríbio. As M inis-
téricas — o nome foi dado pelo 
poeta Nicholas Behr — tenta-
vam, assim, aprofundar na pro-
posta do grupo: cada uma delas 
representaria um determinado 
Ministério, satirizando a pont ica 
nacional. Leninha lembra, po-
rém, que o grupo não levou sua 
proposta às últimas conseqüên-
cias. Mercedes Alvim foi-se em-
bora para São Paulo, com o gru-
po Pitu: Teresa casou - se e mu-
dou, também, para São Paulo. 
Na cidade, ficaram Lolô e trni 
nha. 

Hoje, enquanto Lolô estuda ar-
tes plásticas, pinta seus quadros 
e discute arte com o namorado 
Petit (Pedro de Andrade AI-
vim e também artista, plástico. 
Leninha se dedica ao Circo U-
De-Grude. O Circo é o resultado 
da fusão do Idéia Colorida com o 
grupo Agir, de Belém do Pará, 
que veio para Brasilia com a 
atriz Jeanne Marie. lloje, alem 
de animação cultural em fest as, 
o U-De-G rude apresenta espeta-
culos nos teatros da cidade. Nes 
ta trupe de animadores cultu-
rais Leninha interpreta o perso-
nagem Lesminha. 

No primeiro semestre deste 
ano, Elena participou da peca 
Besame Mucho. de Mário Prata, 
,dirigida por litigo Rodas. No dia 
nove de dezembro próximo, ela 
estréia no Teatro Galpão. com  
dezenas de outros atores, na pe-
ca Super-Zé, sob a direcão de 
Dácio Lima, que regressou de 
Paris, onde fez cursos de espe-
cialização teatral. O espetáculo 
fará temporada, também na sa-
la Martins Penna. Sua tempora- 
da se encerrara no dia 24, vespa
ra de Natal. 

Lolô e Leninha estão entusias-
madas com o trabalho que de-
senvolvem no Cresça c Centro de 
Realização Criadora ) escola de 
arte, dirigida por Alterna Bian-
dietti e Maria do Soçorro Carva-
lho. esposas de dois artistas dos 
mais importantes da cidade: 
Glênio Biachetti e Vladimir Car-
valho. Lá, elas trabalham com a 
educação artística de crianças. 
No fim dos anos 70, Lenin h a e 
Lolõ fizeram cursos de Policria-
tividade no mesmo Cresca. llo-
je, recriam a experiência de alu-
nas. só que como professoras 


